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Pdla PolltlcaABrande guerra 1E 5 C o tis m o 
, Acandidatura CoDaço ea can­
." didatura popularA Escola do Escutei ros da 1.aI!Ull:l Tubarão, 31 O ESTAOO~OEm Kieff ma:tilm um general allemão 

N.ís sonlDS a E~rcrança ~~;cu~~~~n~~n~~;~~~ :~st~~;~~~
Poch faz rect.àssar OS allemfies em V e s I e' ":C,!~:';';~' ,~:~n~:~. na sua an,.res a ,volar chapa,

_..:-..:::.--==:.::.=c..:.:-"--'-_'--______ . desconhecida, garantindo que a 

1 °11 t' - d ' I , 1 .- ?! r.os fala, a ephebia grega que Te- mesma cbapA 'i~ha sid'l app~o.f jUIDa ~)l"l, ' lan C' ac""aO OS )l°aVOS yan iCCS - Os ..toleiros, ° •Balalhão Isurge, agora, esladeando novos vada p~la commlS~o ..ecult~a
y'-. I , . da Esperança, . Idescortinos. doParlldo Republicano Cathan· 

! E elles vinham, garbosos, ao I Já começam a apparecer t numa nen~. . 
Nova batalha em Rei,ns Operarios em greve na o submarino tornou os trlpu· · ~orn rythmico da banda de t3'"- consoladora revelação, o~ tructos Nlnguem acredita ness~ baile-

R O o~DO D nuslrl'a lantes dos navios pes..::adores e bores, :.tírando ao céo laat!nen- ,da Escola. A vida juvenil lagu- la, rec,rudescendo, po~ IS50, o
io, 31 E~ . '-:- ize,!, , ~ d d 'enlhlls,asmo pela ca d d I dhde Lonrlres q~, os~llemaes In!· : Rio 31 O ESTADO -. lnfor. os colloc01l Mbre o convel e· M, naquel1a hor~ de estrel1as a neuse sente-se tocada e sua In- . n ! a ura o 

daTam um,a nova, batalha ,no se · ' rnam de llertta (Iue trinta mil pois submel!iu deixando aquelle.; luzir, a linda canção que o e$tro !fluer.cia. Ha v!gilancia nos ~ru· dr. OUo Feurschutte. • • 
d R d infelizes ~"',tregue5 á sua sorte. ;patriotir.o de Alvaro Carneiro \ )loJs, escolas e jardins. Ha ngo- -Os emprf'gadcn munlclpaes

dor e elms, ahran o Violento operarios da cidade de Adria, Afogaram.se 4 homens. ;compaz, num instante de magni- !ris mo na disciplina: ella não vIVe ánda~ mostrando um telegra!11' 
combate. na Áustria, se declararan, em ' fica inspiração. 156 nos jm;tanfes de fOflm'tura e m.a firmado pelo dr. ferreira 
Oi francezes ganham greve, pedindo augmento na ra· ,I N6s, os que gozaVí1mos a noi- , amestramento. Extende-se por Lima, em que este sr. I;arante ha­

terreno ção de pão. ] 1C 1X14 ltEQf1 lJl' AJJOH -. Com 011M.. te enluarada no Crtl/WÍ1'OH da. toda a parte onde se encontre um ver o en~e.nho MauriCIO de Sou-
Rio, 31 O ESSADO-05 fran· ' A oito milhas apenas mo!'! rr,!·mltu4IoH t!!tllJO Ol r'llrnglulo o Orum. fomos ao gradeaJo aos ' escoteiro. za promettldo avotação do pes· 

~~~~sego~~~~a~otefr:I~~Oemd~~::~ Ilnf~~c;;,;~aj? P~;i;~?t~~~1a~~! ~;~~B~,:! ~iH~Pt;);1;:~O~:II:J~:~11;~ u~::'!~.nl~ 1 g~~tl~;~in~~u~~r E!~~I~~: V~!c~~11·Es~~laP~~~~~O:s.~~e~~r;~?1~ed~ ~~a~~~::!~:.aC~i'a~~~o na cha.. 
allemão, avançando meia milha ricanos e ! ranc~zes encontram~se leiros da Laguna. r codlgo de escolelros tem fIeI Sse· E' f b t ' 

p~oximo _ao .gr~nde Rozcy. a alto millus de Tismes. j Porque n~ L3ftuna, ~aibam -guídores naquelfes pequeninos gre,a rcs y crlana 


-~ilsao nofle cerca-ram-a--?I "T Resistrndil ob,tinildil rlns nllrmaes A offensiva a-lternã ~ quanto~f ha escotismo verdadei IeAgenor.cs, : 
dela Buz!lncr.y, capturando du· \ RIO, 3 1 O [SrADO-Annun ' . ," _ro, escotismo real, integral, pro~ Uma lustiflcaçâo de fa.ltas eu Chegou, ante-hontem, via ter-.­
zp'ory,sIO'. ·allld·e".'"a,eH e perdendo d. 1cciO',I11"",d"e"Lmon.dmres que os aJlem:ies AHH! til ofl/ luva alllilda I ductívo. 'li: Como Hei fI"eum escoteiro "ao restre, o IlIuslrado pregador sa. 

I retirada , reslstln- ~~io, 31 - com, Inglez-Os ai . ] l-Ia alli tre:; almas que se irmz.-1d-e·,!e mel/tif' , seI/do el( c!fr.otr.iro, cro, rev. Julio Nogueira, recen.. 

Uma brllhanle ílcçAo dlls blilVUS y,wkrrst do obstin.:tdarr:ente em Chamo lemães (oram for~ados a se reli · I nanlm t1um mestl10 ideal e se t'el/II" d(d(l,t'(~r que (aUc'i a08 temente transferido do pastorado 


Rio, 31 O r:STADO-J ur,e; berg, Ville Tadcrno, Saínt ru da salicnci1'4 do Marne, o que I dc:stlobram continua,; na pratica ~:r.crr,ído811f)r nwtit'oS illsiglli(i- da Egreja de Castro, Paraná, 

annuncla para Paris que os ame· Oemme. prcva o complt:to fracas~o de sua Idesse ideal. r.rt lltr.,'l ~ . Sello fruelo dessa í!lvo- para o da Egreja Evangélica des. 

rlcanos atrave$saram o OUiCq, ,\ prcs ~ iio Inimiga em Amicns gr:mde offensiva come~í1d:l em René Rollí", Alvaro Carneiro e rada d~ luz, dessa esperança que la Capital. . 


Rompendo a linha de frente Rio 31 O ESTAr O-Os ame. I:, do corrente, e que elles ha· Luiz Trindade ~ â o os educadores enlhusíasma-o escotismo. S. revma.que se acha radicado 

conquistaram um terreno de mais rican~s capturara m a5 linhas ai· viam preparado sccletamenfe, !dos ec; cotciros , os l:tvradores te-, 'Num dia de muito ~ol e céo ao nosso meio catharinense por 

d ! tres kílomelros. de l)f~fundl . lem,1 _~ de ambos os lados da es· durante mIlitas Semanl15, e ctljas . npzes e 05.semeadores cheios de azul, . ~dmírei, encantad.o, ~m indissoluveis laços d.e familí~, é 

dade até as colinas situadas trada de 13ray Cllrlie entre Mor. tropas eram em numero de cerca . fc da hero:clllturil, os creador~s cxerCICIO da Escola, LUIZ TrIO' um nome sobremanelfa cnns1de­

ao). norte de O ti r .t q, C~I1' lancourt c Saily Laureie, dimi. de um mílhno de homens. - Ide uma nova alm.l llí1ra a tradi · _dí1de, fardamenlado, numa emi· rado nos. circulos evangelic::os 

qUlstando lambem varias aldeIas n,uindo assim a pres~fl o allcmã A pre~ no fd la pelas tropns don ;.,1<:idade Juliana, essa L:\gll-!ncncia do terrcno, ordenava por desta capital, pelas varias com.. 

e apoderando -se de Rrandes de· em Amiens. franco-americanas ao ~udoe5tc c 1na ele cômoros em profus:io e apitos á meninada alegre que missões de propaganda evange­
pogit~e em q~!! !!,!! .Jni", l gQ~ ti · A izçã? da carne na r~hs trn!,:\f:l. i"C1e1..lI!; ao leste , !WT. " I ,· ~ !; .:II~U;I'L _S(: ;Ilinhava na encosta. .. lica que tem realisado aqui e no 

nham as 5uas mun ',çoes e viveres, AlIemanha tornou·se tão ameaçadora, que ~ ",' .. I Depois de varios exerclClosIEstado. 


Parece q~le os allema..es, ,qUI: Rio 31 O ESTADO- Di • an anoilecer de 26, o inimigo fol l Certa vez, I~ellé Rollin foi á com b a 5 t õ e s, mágislralmente Apre3~ntamos ao .novo pastor 
estao se retIrando do R!o Vlsle, dA' t _d zem forçado :í retirada do Marne para curitYha,bLlscar melhoras para a executíldos, uma guarda de eS-1da EgreJa Presbytenana de fio­
pretendem tornar a esta linha de f ms á I~ ml qlJ'dno mc-z~ pr~ . Epcrny, eSl1athando'5c para o I sua saüdc . coleiros levou ao Batalhão a bano rianopolis os nossos éumplimen. · 
frente, illmfr,ando o galie"te de x mo ser ~:Im nUI ha a raçao c noroesle l1a dírccç:io de Ardre e I Alma aHeit .1 ao!; cnthusiaslTlO!:; deir:. nacional . tos de boas vindas. 
H~hn:; a So:s~"n!l, carne n~ ema" a, 'dcl-lvi ;:i ut.. lIu.u<: iJk ,J,,'.iJ t)u .... j-i. \j~;; Crt,,~a!~ iHJ..:.. , '1JIpvj,~ ... I: ' ;.J 10:" ~: r:. :~dm;ra \'d ,1 •. ~llIoÇ,íji? SUo _ 
Foch lazlcchm.r os allema,s 110 Vrslc A acção ,da In, glalarra t Duranle as primeiras 12 1,,,,r'5 I,r.,o" °,ideal do escollsmo qlle já blime de ver·se' ,.udaçãoá bano \ IMPOSTO 

Rio, 31 O ESTADO-Diu iii IJ s"t ~l ~~!lljJ ·1"~ ,,"lílrtol\ depois do !tH,'!lme!1fo I):lr:t o !?r:t III"~ liud:1prnmc!'õs:t nllqllella deira. 
de Paris que os tillemães contr:1" Rio, 31 - com, inglez -Lord nOite, começou ti grande recla· c.apital. O hymno nacional c:.ntado 
atacaram pela primeira vez de· CUlzon membro tio gabinete fal· 'guí1rda :ll!emfi a retirar-se pilra ti I Voltando:í Laguna reuniu um COI11 extrema c.orrecçáo peias gar- Encerrou·se ,.hont~m o prazo 
pois do inicio da olfensiva. l;.;nJo em LOlldrcs a 29, dl5se Unha primitiva, segulndo·lIH: de· r:tp'lziu intéllif~ente c poz.!';e a f~al1tillhí15 afinadas de todos os para a~re~ada~'lf' ~emdm~lt~jddO

foch, nas Immediações do que a Onu~ Bretanha tll1ha em pai e; o cmpo prindprll. j rc:tHzar, so!;inho, () :. cu grande csc{lteiros, a unção com que elles . I~p~s o c a e; e e e , das 
Ve!;le, está empregando r.onsi· armas 7 milhões de homen5 e I CCJm a cav?ll?ria e os ( t:l)1k~ ) , ~Ol1llO,., <Ii zi:lm 0 5 Vf'r~os e a firmeza da re a IVO fiO segun o semestle o 
deravcls forças , 51!ndo n~ ai· que era o fornecedor I ? fabrl· 05 aHl~do s prrsegniram :I refir:.!. : ~..lIil Trindade c Al~itro Caro I~nrle, ..~I!c:tr~n~o _o <)1Iri "er· i co~c;t~:nno. h t 
lem:les corr.pletamente rechas· c~mtl! de par.nof,. o padeirO e o da m1.lIlo de perto. "CirO, dous tempcran1enlofo va. tle pavlll1étO, .aclxíHiillHiiê nã aI I e b~oU on em o Uprado 
sados. , armador, assim como. o provi· I Ao mclo dia de 2s 05 "Hindos IlI osos, ahsorvcl'ilm -sc na m"SI11f1 mn nlaj~ lima {"crleza de minha para a co .ança, sem mu li, ? 

Quasi IAbandonada! ; 50r~ lll1lvcrsi,l dos alllado~, tinham avançado enlre Ourtj c pratic:t e oscscott'iror. foram sur. grande c infinita fé .no cscotci_ : '~Po.stodsobre a~ert~ra ~ conh: 
, _ ' 1 Elle disse mais: \ Ardle ntlrna mC'Jia de 4 milhas ' f~il1'lo, na onua do cnlhu!iiaslllo, rismo, ! I~U~ÇJO e i!egoclvs, .abncas, cf 

RIO. 31 O ~S~AD<:' a l b~fS Carreg-amos em 110SS0S navl05,dc proful1dldade por 20 de fren ' \como Uni eslorço brilh:tnte. Era de ver-se. agorí', na Ob_ lflcln.as, vehlculos, d ambulantes 
:lnnunCla p.ara ans ,q , l~ O$; n· _mais de 50 ' I. do c<)r~íio com 11' I A 1" de Janeiro de 1917 uni. díf'ncia dos apilos a<luelles pe. de lixo, correspon entes ao se· 
g'efes í~a~,sar~r e~alds' á t pr!- , que se alimcnl am as fOtnalh as, - 'Mal!> tarde, do mesmo dia, foi formisou-se " I>rimeira turmí1, (ltJcnín<ls evoluire";, m?rcharem, gundo semestre deste anno . 
~:.~aqul:SI aab~ndn~~tad~ncon ran· I forjas, est~adí1s de ferro e ~r c; I!' : fmçad:\ n pa!',sag-em de Ourcq e Lagutw lnlcítinhH, do Magalh:ics t1linharem-se; executar conver~ I Receb,'do em audl'fnc,'a 


' : ~ naes da França e lambem ÚIl' I, Femmlardenois cuja ímporbnte ao Campo de Fóra, vr.lu tr;w.!r o SÜC5 í1 pi;"1O 1110vente, ensarilhar I 

A~ítnço a!liado C rt'~I~tcncla .all mil dos c~rc acs que sustcnlam o seu :eslradí1 de jW1cção foi lomadn. sel1 4J1>plallso e a tTlítl1ifl'staç,lo de c dcscI13arilhar bastõc~ ; formar 1 . 


Rio, 31 O ESTADO-Infor· ;( XN.Clto e povo. . _ ! Enlre Soissotls e Ourcq, na !>eu jubilo á 5t1í1 inlí1ncia escor · em columl13, em tinha; depois RIO. 31 O ESTAOO-:-O sr. dr. 
mam de Paris que no seu ultimo Tlnhamos ,um mllhao .de tone· mílnhã de 29, tiS fr"ncezes re- reita l 110 desempeno dos vicio· em colunma de patrulhas, a linha Wen("e~lau Braz, presldent.e ~a 
aV811ço os allíados ganharam ladas de naVIOS,e~ serViços, da I' forÇ h los pdos hrilannic05 toma·. riosos, desenvolvida c finalmente em Repu~hc~, re~ebeu em alidlencla 
quatro, milhas de territmio na frnnçll e 112 mllhao da lIalra. . ram as pI) 5 1çõ .~ s inim igas ao 110' 1 E era mesmo uma grande vi· collllnna de marc"a, a entoarcan- o pnmelro vlce·governador da 
Irente Situada cm Ardre e Ourcq. 1 Dl.!slq,c ~ mos nosso prCtprt01roe !'o le de O!I I"' hylcchateau no ctorií1 ! çúes, sempre garbosos, como Parahyba do Norfe. 

A batalhã se trava agora na )commerclo, reduzimos o nosso qual a linha R 1\ ~ mll. estava for· i Ah ! (\s canceiras , os dc::;gm.tos triumphadores, a percorrr.r as !___________ 
frente em Chambarck, \consumo regulado, vendemos e mando o seu e ixo de H'CUO do que lima obra rlcslas traz, .. ruas da cidade, entre alas de 

Os allemâesresislem. temos dado o no~so calv:i~. 'pe. Mame, I Mas ..mestavam r.lles, perfi1a~ oll\.1re~ jubilosos. • Iha segue. o ra~tro, invade a casa 
A artilharia de grande alcance, nhor~d? 110%OS tltulos e sUjeitos Os combates foram extrema - dos, com seus ICl1ços voejando." Mas, Lui7. Trindade tem mal5 commcrc,al ate encontrar a carta. 

de um monte sem nome, atira a pn'Ju lloS em multas partc!i do O1el11e encarniçados, pois o ial- j Hoje t) Bat:llhi'to da Esperança que me offerccer, El1e é incansa· De longe, sig-nalam o exito da 
furiosamente sobre os inimigos. mundo. , migo fel fortes cont.a-ataques, tr.m qUi't si uma cenlena de m:ltri · vel. 1\0 lado, Alvaro Carneiro fmlüla, e voltam, accelerados, a 
Os allemâes contn-atacaram con · Temos Sido as vezes cel1sura· sel1do todos repellldos, Iculado!i , uniforml !iados, equipí1' pí1rcce eslar dentro dum sonho. .. trazer o achado ao commando, 
tlnuando multo encarniçado o dos devido o numero de homel1s Apezar da determinada resis· dos com todos os apelrechos mo· fí1llí1 Rcné Raltin para o trium- ao som das palmas dos assisten.. 
cou:bate. que são cons ~ rvados roa Ingla. Icnclí1 do inimigo, OR alliados ' dernos do escotismo ní1c;onal. pho ser completo, o triumpho teso 

Combates renhidos terra, mas esses homrns SdO ret!· conlinuaram o seu progresso em I "' ", da O11l1ha admiração e regosljo. Em todo esse exercicio é de pas· 
Rio 310 ESTADO N· re dos, porque e~lilo fazendo ser varlos pontos importanles. 1\ Escola de Escoteiros da La· Trindade retira UtUa pat{(lIha mar a admiravel agilidade, o ti .. 

gia.o ~orle do bos ue Riz 'infor: ViÇOS neces~ano? de lOestlmavel A imprensa francer tl. elogia o J!lIn3 é um exemplo e um valor. do pelot:io alinhad~. Conoca ~e no, a preds?o com que aquel­
mam de Paris os inncez~s sus. valor para os alhados. valor das tropas inglezils duran E' í1quella herOlr.ultura que I3llac noext!,emo da rua! Impunha uma les pequenltos exe~utam as or-
I I b I h'd Quando se tontemplasse a le a b,I,lha, I b.ndelra e fal ·a girar, A palrulha dens ou agem por SI, 
en aram com a es ren I os que grandeza de~ses serVIços, seria O tlPetlt Parislen , diz: \ v6a. I:. 


durad,am .v~rias hirrs 'i aeabando digno de observaç:io que os efoi o bnlhante ataque bntan-, E K' ff Era um exercíciO de reconhe~ Não ha, ó vós que me estaes 

por d °Ch"..r ao I n mIgo, ~ccu. exert:ltos fossem tão grandes. nico á Marfallx e Ch;.umazy m le cimento lendo, alma alanceada de des.. 

pan o adPvOSt~eCevah o as Slr Flankhn Rooselvet, sec:re combinado com a pressão Irre- Mlllam I1lIt marechal ttUcman c sr ll Scmp;c orientados pelos sigo consolo nem coração pisado de 

su~ fv~~çat as a t ~uc ~res, tarto assistente cta marinha ame· slstivel e tení1Z dos francezes na I\iurtílntc rl c urdens nacs da bandeira, os escoteiros pessimismo, que n!io se sinta to. 

ceza: :ntr:rsa~1:':::Ua.oa~o ~~~: ricana d sse em Londres a 29 do parte sul do Mame, que obngou vão a diversos pontos da cidade. nificado. reviRorado, a olhar o 


M I r \ d V'I corrente que o grande ,uxlllO da a retirada precIpitada dos alie- Rio, 31. O ESTAOO-Al1Itun· desapparecendo aqui para sur· cBatalhão da Esperaçb, apetre· 
~ue Atum tíe, ~a . In a e I· marinha britannica' havia per· mães, ciam de Amsterdam que informa. gir lá e receber nova indicação chado, Into, a marchar, a c.n~ 
ers, ,ron~ t Ulzy. d d miUido o transporte de muitas As noticias recebidas dizem 't,rto olHeial de Berlim annuncia de marcha. tar, a saltar, a correr; a exercitar,
Ro%~g~ye:Bii~~;~e~r~fra~e:ner~ t_ropas americ~nas para a fran· que as tropéis Escacezas estão ter sido atirada, em Kieff, uma Nesse entretanto, var~Qs sig- ao sol, . pelos campos, p~105 cô. 

iClmente . ça, atacando a posição do valle de bomba na carruagem em que ia o naes de lIechas for&.m fellos 50' mores. pelos montes, a viver _ 
g 05 alli~dos atravessllram os Que 60'1· das tropas ,america- Crise, ao sul de Soíssons, posi. marechal Eichorn, commandanle bre as calçadaa. signaes que na vida sã e forte da acção energica
Ô\rredorts solidamente fortifica- nas f o r a m condUZidas em ção de grande importancia para das tropas al1emãs na Ukrania, linguagem do escotismo que· e da dlsciplina:c.onsciente. Aquel­
do transportes itlglezes para a Eu· os allemaes. acompanhado do capitão Osess · rem dizer .procurar cartu. Um les meninos clgenores., del' despeito de energic:a -resis. ro~a, sendo os Ir~nsportes com· Ao leste de Rheims os comba· ler seu ajudante de ordens, mor- escoteiro, lesto, emc;uanto a pa.. bastões, cordas e; mac.hadlnhu, 
lencllOS amados con1inuam 'a ~OIados por navIos de guerra tes são conti!1Uos e com ac- rrndo ambos. trulhaexplorava direcç6esoppos- executando cotn perlCI. as o r· 
Ivanç.", tendo penetrado "a cio mglezes. c~ntuada vantagem para os ama-,. Tomada e retomada tas, levou um.en,,:olucro' uma den~ de commando .travez 
dado OtcUPlndo loda a parle sul At oc'd des allemlle dos, , • cl'.d'e de Oulchylav,·lle casa comm'reJal, Junlo ao u\llmo do apllos complicados, dlo lO 

- . _ ' r 1 a S As tropas Australianos fizeram "11 signal das significativas flechas. descrente que lhes Iprec:le revi­
• Oe al1emlles incendeiam Os processo, da guella dos barbaros oulro avanço no seclor de Morlan. ' Rio, 31- O ESTADO - Com, Reapp.rece a palrulha. A ban- gor.....nto de nervos e rel~mpe. 

Rio 3\ O ESTAOO-Teem Rio, 31 [com,lngl,]-Um sub· courl, enlre o Ancr•• Soonme, municam de Londres que o, ai· delra de Luiz Trindade ICC<ll.- ro de Ilml: 010 elixir.. mlglcos,
liafor~a parl-Londres que·os al~ marlrio al1emão afundou no dia numa profundidade de 500 jardAS lemaes contratacando tomaram lhe que procur_e signaes no SO.. 5:10 vida que dJo vid•• energllS
lem:lu incendiaram as llld~ias de 27 na costa nordeste da InR;laler-_e numa frente de 2 milhas, captu· Oulchy'aville. lo. Os escoteiros SI'! espalham, de pequeninos queitr.,'undelft 
O!!~'Y"of.lssl. Tarnleres e 8ba· ra 2 navio, de pesca um Orilan.. r~__ndo 150 prisioneiros e 36 me- , Qs inglezes ,atacaram com im· cuidadosos, clh~ fitos no ch!lo. poderosas enerapas. 
cri.e, " ' ,nioo e clilro Belgo. Ir.lhadoras, peluosldade relomando a cidade. 'A llecha é dosCOberla e a pllrU. Laon:io CALDEIlU. 
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Ver- Mu -Tio 
SUCUDlNU .ODtlNO 9[ TODOS os ArfRITIVOS . 

---0--­
06 vida I Rejuvenesce os fracos, revigora os 


Jovens e dá reslsleocla aos velhos 

Tome gelado, simples ou com syphon, com 


qualquer agua mineral ou com qualquer 

mistura, que é delicioso I 


Bebel, tomal, sorvell Apreciai, sonhal, gozai I 

Degluti, enguli Vcrmutln I Jamais vos 


arrependerels I 

Encontra-se em toda parte onde se beb. 

ZHO 

Energen 

~IIII filiJla 
TRIUMI'HO - (iI.ORIA·I\n<; ;\111:1111<.'<.; tln e'Jlnr'~ 


hrh:.a de ~,~;l1I I" ;l vi ... ;I"~c que 
 l,lOJ.I--pnpIII<lri !ade··(onu ilo­
(! l ~ill h ed\;iro ~ lJ lli ,i('" hlllt.:' 

(jrlll:t Indo.... o ... dutl1ill~oS da.. VOl d. P .... 

111 hora... em tli;lIIll', Esta tinl.1 substitue .. do 


As "'(,~lI lld as·fejrtl., hilvcr;í nlco, alv;:tiíldc c oulras línlas 
,IS chíl1l1acl :,<.;- 1~ ('ht'nl(lIl:1 s­ similtlrcs, com s-:wullc ceono' 
das.1 II I hor;I". t'lI1 di;lIIlc. mi;l. 

/\0 ,rI\'inhcdt'iro Uni;io 110 A \'cnda nas principaes ca' 
I. ar~o!"fl {il' lIcr:11 Ol.nrin. sas de ferw~cns. . 

(iitl1ns de n:conhccida fmna A~cnlc!o, S!"cracs para o 
tiO t~lboldro. Brazil: Julir. Lopes ceia. 

.129 ~lIa Acre, n. KU. Caixa poso 
tal 11H7.-Pedidos a Antonio 
Lanzolle. Curityba 

I A~ J)ONAR nE GARAS ~ -AdIO P,,{a fOl.nel In,.. 11 Par••• ­
o CIU":ll l. '1111 "XC"lIt!lIl~\ ,II'~llIr"ctllll' Dcpositarios!lo Estado As' 
U!, I(li ~ I'I.lII§!lvOI nm !.odu..'1 fl-q Clllo!l\ .", 

polu!! Slln~ "PJllh:uçu•.,~ . • seburs.: c Cia.-It~lji'lhy 
Dr. OOIllOg do Ahrem ' I . n.334 

!-_----! 

! ,\~ 1I0nu d~ cusnq=_ Acho o -Crc. I 86n8 r taultadoll _ .Com opt.lmn!l 
_lo um OltcoUOW 11eslnf41ct.llnlt" hullg· rO!;IIIt.sdoR\.enho OIT.llregatlo o .erMI. 
]lonsavol om _todas as casas, polas, ='0 Ilcon!telho como tnagnUico ante-
RUIlS 8JlJlllcIlÇOCS .. ja!)l'uco-. 

Dr. Goru ('S de Abreu no. 6;)2 I Dr. AnamlD.$ Ouorra 

AN'TARCTICA 
E D. liPeçam só Licores ecervejas HAMBURGU'RZA 
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",;"P. 

eomnan\\\? .i\3\\a~e\\ta 'aut\sta 
rCERVE.JAS 

.\ntardlca 11 MOnc;hen ESC URA 

Hambur!:ueza CLARA II Cldmbac;h PRE A 

União I Pretinha ~T 

BEBIDAS SEM ALCOOL 

Gingcr-Ale 

I · Q111·111· noAg'ua Tonicn ( e 
I ", . -~ X. 
.. lCOI es e ar opes .I~sla"ãoas qllalid,Hles earaele· 

GEL~~!!~A;~t~~Ao ~~~FgITA ,~~~l~!~~;~!:~:~;;~,~:~~ r~Bánco~PrdiTdÕÊstã~~'dõ~ I 

1""1''''''''''0' ".. 1lvr",," n••l.,." ~ e a 
I'mç•• 15 de Novcmhro li, Z.l. '1 R'IO ~de Janel-roDirigir pedidos a DAVID CANDIDO DA SILVA, Rua João, finto n.6. Florianopclls tl. 2 I'LO 1~I;\NOI'OLlS. li, ZlI4 

MINERVINA 

Importante! bela !t! 

o importanto inrl".trial AlflJ090 F" \'u!ra 
la, Rua. Ipyranga. N. 27. K Paulo, diz: 

cMinha OflPOfH\ :-!f,fireu ;J H_nnue, l1!'1ando a-Ía­
maclos TcmedínH f~ mmli('oR (10 fama ó\ trataram 
lambom, d e ioflarna\'úcli tltel"Ín3R com l'lym­
pt0n13H Flubjceth'oH varioEol; ae;abalJl]o por ,mb­
mcttcl-a a. lima 0l'cl"aç:in, com udto. Mezof.! UO, 
poh., eHHOH me:ilnO:i Rympto ... ali ü o lTJ('~mo m~r­
tyrio l"(l,llpparCC(~1 am com !oteil~íu3J.(l. Novos 
tratamüllL0.'4j porém. (\11111 pouco l'PHult.l\do. 
Proxidmwia, talvez, ff'í', ql,lI' uma flrllhora dalti 
om viAita á minlla ("a~8, 8f'OOfH'lhou a HUII.prn-
O~A Ml.NIlJKVINA,. Pt"(WUl'cí·(\ Aqlli, nfi.o 3 

dhoi; 111311UO a vil' uahi ip("I., ( '· 'lT, · h. No íim 
do H vidro scntia.-fle !-'(~n .",í\-', ~ imenti! lJwitlol'; do· 
pois do tr, viuro pr.l"fuitílnH1ote ('Hl'M.IJa. I lI" {) 
lneZCH t.nm paHHaJo divjlla.nll'.nt.I~. Seria milag'l'fl, 
talvez:' 

~j' a nuuc7. dA \,1'l"Ils11p, e aH~iln Rcndo, 
julgo 11m sagra.rlo dever () I1H\U I'I'COO}H'f·impn· 

('q 11 foIp,ra. í'tl\1"nIP. 

O 511'. LUIZ FLEIT Estrad. O, Franc;';c,. kil. 19, 

cTen110 o prazer de lh(! particip:u ql1c minha se­
nhora usou a sua tMinervin:u para rlopnça que ha mlli­
tos anno!l.vinha sCJflrctll1do, !'em achar um rCITledio que 
lhe fizeMc prov~ito, apezar dE': ter procurado todos os 
recursos medicos. Depo!s de º vidro!;, encontra-se per· 
feitamente curada. 

Acceite os meus agradecimentos por esse fTlolívo 
e peço-1he publicar este para uso das senhoras que sof· 
hm.,

Pomar1:J: d1!zia 13J,()(); pplu ('~rreio maic; 2.000. 

Todas (iS dnCnc.:l<;,!ln utcrn, ()Vill"lnS, I1L:t11l110rrhni­

das, Iicl11lnllrrw-!"i,\<;. re:..;ra ... irrc'.:ul,IIT<,. t:ll1"ól111­

se C011\ 11 ~1;li~1 ~ Milll' rvilla" 


Achn-sc em loda parte. Preço. -1S.:;rKI. I )ll/.h 4(ISOO; 
pclo cnrreio ll1<11'" 2$U{M). Caixa I>n",,'1 7, J!dll­

ville; c H\.!11Tiql1e IH(!an & ICiil. c 1'11. Ih:lli~dl 

Ftorianopotis: IInt'pckr; C lnóré WrnóhmlSrn n, n:. 

'.1. Age".i .. na C'I,iml }'ooeral-Rua 1 de Setembro 13, 

l((tljf'i'~a II~ cs~cl~DSr!.l~ca~o~g ~e Vi~I'OS :I~ :::;;:s:~:;:::nd;r:~~::;:::o:::~::::

"""'" Nil",olau Kotz.'as 

eJ 

- A T T :El N ç Ã O !
5 

Nc<; tc novo estahclcci111CI110 cxccut<l -SC hHh, c qUíllquer 
:; rJhilllr.'íl11~;~1~~(!r~1l!111~ic;:~ã~)al~1~~ill~~~~() scíal1l: 

= I(CIUlv,l-se q\lalquer qUéllitladc c tillU:lI1hn de espelhos usn­=dos, {;fllll prc :~lczll e ;t'-seio. 

""J Tí;II1 · ~C em dcposill' qUJulilladc de c..,pclllOS de lodo .... os tama­
~ I1h/l~ l' for1J1ato...,. 
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HIIIIOJO(OP SIlJ,;j\).1 VH n ') j \;')/'1/111 (, 111\) Stlp 

André Wendbauscn & c. 
Importação-Exportação 

FLORIANOPOLIH i;AN'l' A UA'l'lIMl.lNA 

Aec~"o de f!l.2"nda~t lUu'Utlnh<l\ .oln,le7.!I.", f\to.-·H.~eo:'. 1!o 1n ffllrl!.F:t1~. 

ohill.~ d>'l to d.a ~él;~\~~Gldl~ l~":[~';~).n~~:o~:~, 1~:'~~~;~~tnotnr ..H, U!.6 

Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americpno 
AGE::t".J"TE.S :M..8..I=tITIh.1:0 i,-J 

MACH'NA DE ESCREVER I 

1.\ • 
 BAPTISTA & Cia. !83 

'R O"Y.Ao L' 
"': . . ' o asscrnbroso :mgmenlo. no 

ultimos aunos,. ~o numero de iJes- Casa t,'1.atrlz em Join.... me e riUó:.es em S. Francisco e Mafra. 
; soas que se . utlIlsa~ de machma<; Agentes do Banco do Brazil; do Lloyd Brazileiro; da ~GuU 
j de .escrever. occaslOnou, neces· Line,., de Sunderlànd; da Companrua de Seguros Maritimos e Ter' 
,sawul1.ente. um correspon~ell~e restres Pelotense. 

~ t~~~f~â~om~~;~n~~I~~~ ~tlz:~~~ r!io-, ~~~~~~nr:. ~~~~~~~~o: ~:nge~:;::li~~ee~~R1~ra~ J}?~
\ :lu!ade de 1ral~alho dos operado· brica de Pontas de Pariz, arame farpado e telas de arame: de Mo' 
Ires mclhor_ tremados.. inhos de Arroz; da Serraria cRibeirão Grande ..; de rebocadores,cha' 
;tn~çggr~Çea~1~c~ua~~~~í~alk1~:'~:= tas e embarcações que fazem -o commercio fluvial de Joinville. 

crever, um arerfeiçoamento i~ual I M P O R T A D O R E S E E X P O R T A O O R. ES 

ao que se eXl~e: em qualquer OU­


i tr05 machil1ísmos. fazem transacçõ~ commerciaes:somente por atacado. 

i foí exactamente para isto que 

IltO'YAt'i~. ~o~OVO MODELO Séde social -- J O I N V I L L E 
' tral~"Íllnheoi.ro-para produzir melhor E I 
I Segundo- para maior produc- nde 01;0 ite1egl'aplllco: OSCAR·,.Joinville 
~ã~le~l~~l(m~I~~~~Ii~~laior trabalho· N. 177 

PREQOS 

UIl1;l vL,,1ta. pois ri Cil<":1 1~1l[1 CIl1\<"{~ll1~:iru MaíiH 11 . 4(,. 

FI{Jr i ;l!1opnli ·~, 2,:-; de ':!!vi!rdro de [<}IX. 11. 127. 


__M.___----~---_ 

Empresa de AUTOMOVEIS 
L.AQES F .... ORIANOPO.... 'S 

-- IJI~ ­

l\'ílchcl & Malu(jhe 
~()rv i ~',o n!~ul"r rIo u·H.n~p[J ..to dr., paH,'Iagoi!'oH por 

moio 1.1H oXo.!cllc~nl(;" Ill1l"nlO\"(~;:-; 

Ulnrl1lilçi.c:o. em l:l",jíHll1J'oli~ com Andl'é Wendhausen&C' 

11 1/2 

Mar.lOü 1 G01116S 
Ncstil r:~I\íl /'xrCltliHlI' II)~o r. 111J.1ltlUrr ITilbi11i1U I'm 

marmOrl', tilrs CO!1lO: MíllI'\flUns, laI11dl·s. crU/1St 

iln\inho';, VilSIl~, IIwóalhfll's r. bllslu em lilWl1nhfl 

nalufill. Ulspoe de P('~so,ll hilhilil,ldo II.Ui! } Sfr~ 

I AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


I~ RECEBE DINHEIRO A CURTO E LONGO PRASO A'
I JUROS CONVENCIONAES 

Rep,esentações·Commissões·Consignações e Conta Proprla 

Jnform.çôo~ com o agento Sr. 
GASTA0 DE OTERO~HOTEL MACEDO 

~~ N'ESTA. N 
'i . 347 ~,
11 " :, ..•_ ~:-., -.::F·....-r;·i:<.-~J"W:.:z-;::s~~~-y-.llJ'" _~ I 

Casa civil e llilitar Gasa Nova 
Nesta casa ftlzemwse fardamen-I -DE-­

tos .",ilil.re" sob medid.~, e la·
bncam-se com a mais rigorosa 
n .. rfpido hnnnpt~ e lJ"orro!ô. 
··Vendém·se lodos ~ os artigos 
para liSO de militares de qual. 
qcer classe armada. 
Encontra~ <se fazendas proprias, 

para fardamentos de classes ar· 
madas. 

Pedidos e informações a M. 
Lermann e Spivak á rua Tira-
dentes n. S. n_ 104. 

1 

M.unt.eiga d:\ ][:lIllla 

Rompro "m DOPOKito 
Ca.ixa.~ do fiO IdloR. com 

lata. <lo 111 ,,:1 kiloK 

VENDE·aE 

I'''' 1''''\" Migin.ll ~J foop ,.tÍ\a 
M.I/M/um ( . 

Rua COUfwlhciro Mafra 
70. -·Tnlüphono n° 1!,. 

n· 2:1:1 

--------...,...-- Phllnn:lI~i~~{~~:;~I;?;~X~I:o~t31 81 

Ylço ~r Orlliltus do BIiI.IS ,11111rí1l1o gostfl r rsl~10 í~oT;~~::;r ~~~:re:I~"t: ';~~~t 

Abre-SI' Q!IiIIQllrr tY110 fie 1I·lr., ulfl/lnnu. Ido até hoje. Qutrosim declare:.. 


n IlIIU'!tIm'o 6111pl'Hgl\ItU é ilnllol't..uln di, (~"rrar., que as curas do CREOL são pro­
(Jt~lIiu) O lIl~lhol' I! O 1I1"j!4 I~Ollhl1!~1110 ; duzidas com admir~vel.!api.dez.
I A1arllll SIlveira 

'L'mn sempro em dopOflitn gnmdH qUAlltida(llJ UO ' Prefeito d~ 8J~é 
marr;lOruom b!'u to, uo toda~ A~ etll·()!-I.o Pflpm-l111ll'a. Man-l n. 224. 

tem um OXpOHlylW pormancnt,o OA malA bom acabados /

tra.b"lhml do arto l\xCcutadOf~ na sua ufficina.. PomoJlw (~S\- ___________ 


1;.alogu~ illuHtr&dofl polos quao8 oxocnta qUa.Of~qUOl" ou-' Os IIIcdicos são os mais cnthll­

commomlas . . Encal'l·ogA.~BO do orgaoil-Jar piaotu.H para 10- Siastas Il.ropagandistas da cEmul­
vADtam(~n~OE4 ~o ma~lAol<}Q~, o8tatna~ para ~arcljnfi, otc. ~fl~) ~l~.l~~o~~il~t;~t~~~~~t~~~I~rl: 
Eflh, OffJCITlA o a Ulllca. DO gonoro, nesto li.Jstado, quo nh<l dinica a .emu1são de Scotb 

4

C 'R Jij O rJ- C R E O T..., 


Ap6s lonR".o uso no tratalnento 


VICTO.RIO BRESSA VE.LU_____..a-.!.­
. 

~f(COS e Molhad",-Vidros-LOUliS 

A marzem de primeira ordem 
Vende·se sempre aos melhores 

preços da praça. 

Serviço irrcprohcDsivol 
Entrega a domicilio-Maximo 

a:iseio é promptidao.1 -TELEPtlONEz.m­ m 

OR·S AGGI 
(J\I'JlII I1cAneilulo "(l011\ 1\ ntroetoriade 

:-;1\11110. Itlo) 

AIIU. Anoliperlod< •. 

Preparado de acç:io di1frectÍf,o 
purfJulivo, portanto o verdadeir­
emedio conlra as febres inlermo 
entes uo palustres,J)ois devido a 
tsta sua acçi'io desobstrue o fíga­
do, principal orgão a(f.elado pe. 
a febre palustre. 

N.254 

l'iiulall de Sande 
npJlrovl1d .. ~ n IIconchulaq 1'0la Oiro­

cLorio Gorai do Balldo-ltio) 

Anemias, chloroSC5. flores bran 
!cas. írre~'1l1aridade menstrual, fe 
ridas pelo_ corpo, op!lação e toda~ 
l~ar~~~esJ~fe~:~.qllC se aconse 

Phllrlnaelll Contral-O:dlt Polttsl 8 

-FLon1ANCn.OPI~IS­

AVISO r·.
trrlpiohe de (draooçáo de tapo e nu'ri()8,f,onl arm(t~(m.8 1UO'(1r (',(lrUf'R IteiA hAbilitr..da a oxocutl.f ~s ma.iA custosas couccpçOe8 ilchando-;! sernpre de perfeita con' 
Corre8ptJmleuteft ,18 ,lInrsÓH na.ut"..clil na~im'I"'''l ~1 t\~t.l·tUlg.,iI'OM' de artü o luxo. Recebe oncommOndld.H do interior o rcs fian~a e obtendo com eUa bons A Empreza A~ua e LU7___ com 

NAPíJLES d I I" N- t t· resu,lados.. aulorisaSlIo da Direeloria de ObrasOO""f!SfOONO~NTE':S 00 BANCO Df! ' pon o lo qU& quor con.u -. ao orno compu cnela tan· Ur. Law,islon Job Lae. Publi . bli 
Remessas para - Ilatla to nos trabalhos como em preço Vi8itom & I !:> Paulo Id -dC3Sá previne ao Jl.u co Qre 

. i'· D. 233. c~:áOde ~r:s~~ d~m':' á; eó 
Vendedora. do. automovei. "OVE':I..AND" Nova officina de Marmorista do' horas da tarde', a caixa de "<Iis' . , 

Trat.am de cohrnncn do Mdnnado.!l contn~ MS repllrLi(l(jo~ pnhlclls' !\I[ A N O :a L G O :tv.[ :El S A 11l:.~ OR -- ­!.H~- C-I:F~OoI-'IN-":'C--."'. ~:~u~~~o~r.~~~~~ci~:"~~~~1~:s I':,! 
rflslstadlls da. Caiu Boonomlcn: jnroH d.... n-poHe!"! o uí\-· \ ~lclldC)fi· I li{llIOI'I~e1 flor (l;p~tI~nc1a, quo oldos m~nancla~. 

Encarrel("m-M da aqnls!\oiio de qUllesquar mntorl8.0g omprozllS imltlst.rln· Rua Constlh~tro ]t(31ra R. 72 (J mOL (lotl" 8er roputado como a'l flonanopolis. Z7 dç Julho de 
p. rerIas d'agull e OX4Btt<:ls, installllçõos olec~ricllS ote"n. 15 I)' ,nolhor cloolloa olliston.t.e.. 1918. 


·Sta. Cathanna Florianopoli. 0.16 Dt. A1Iplo d. C....lh. 
 356 

da Gomoanb,ia 
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__________ _ 

___________ 

O ' ESTADO-Quintta·feira 1 do, Ago8to do 1918 . I- - zn-­ .7 

S..nta Catharina. em 6 de 23 ~dOlpbo Pint~ da L'!2' . ,~ 
IJulho dp 191 S,. . " '1'~ Joa~':,\:::: fe~::::~':J°esV'~~~es 

O ~o. _ :EscrIP!ur,!,~~ ____ -Z6 -O,r_. Augusto fausto de SouzaAl~~~Q;~:~~m~~1!Oo;!~º~~~ªQl~ II nerculaniJ -·de Freita."t _,- -Zl ,porva. Melchiades de Souia 
fUNDADO EM 189. II~ 322. -~~~~~~Uo1J~~~~,Z~ 

I 
SE'CE ...0 R""O AL.EGAE REGISTRO CIViL.; .• 3O ' Ott~!!be1 . 


Faso saber Que pretendem ca_. 3,1_:Oscar Uma. . 

'CAPITAL .• • ••••.••.•• IO:OiIO.Oi'.1$(m sar·se PefY DesterreÍlse dá Si!-: 32 , apito leonomos 

i(i!S~I~VA ....,.. . . . .. . 3:!54,7UJ$')lO 
 vcira. c ,Maria Ju.li.a .At~s. - a1?bo~ '_-t! rl~~Corrêa' 

SUCUR!!IAES: 	 soltelros,- domicIliados;e :reslden:-: -3.;: eljppe SchmirU 
No Estado do Rio Grande do Sul: 	 :~ialn~s:t ~rt~~n:;~ :3() Pinto de Lima " 

nt~ Orltftllfl. Santa narln. CrlJ1: 4.IU, II"Ii)'. J'elf1tu, f'achj!lr:l. I'uso 
fon(lll. Hanlla ~ ' ruz, Itlo P"rllo, 'l'IU1(1:\r:1, Iba:é. Sáo .'rõuld"co de A~~',.. 
LI\',,,neohC.o, SIlo JOI\O do nontllnl!;tru I! tHo t:rlldcl8CfI de I'llula jlj! t:jm:& 

da Ser,,,. 

i ! t'lorlllaopolla, ,1~~Y~:!~~:'~:I~~~~~~II~~.:~I~~!~:I~Y e I,Hgea.
l:j' C4)rumlUl , No Estado de MaUo Grosso: 

i i 	 !ioc:ea dlt ....ct-!lmimte. sotre tOdllH l!. iII pmC~!i do Palz fi do':: ";l4trllllgfllro o 

~ !. @,)br~(~N~i~Ê~n~flTt!'6HIB~~~I~.b$l""l)k of ~nnth l\mElrlc", J,t.1 
NEW.\'OItK--Thfl N",Ur,&1I1 (~!~y RIUl\( "I N,,-n-Y"rl: 
PA!tI~-CrMl t Lyonnsi>l, ~nll.!<I t:;ncclirHlluK to ARonel"", 
MIT.Ã,tl -Cr~dito U1:I1I1I00, HGIiS Suecuruul!!-! (> Agt:'rI,:lau 
OEN IJVA = r. Fri~olli. 
I'Or..'rUGA~=B!lneo Nll ci llnlll 1 ; ltrnlll ~l rln(" LIHhou fl ll!!!:! A~.lf1cí UH 

resllondolltofO" ,! 	 HEFiPANHA:-:Cr. dít J,yncnuís, !'lU/H< RnccnnllLf',q f' '\ f:" II Chl!1 , 

HOJ , r,ANIJA-Rott-c rd,wlsch Bnnkn:roilll$!"inh , ltoTTI·; IWi\M.
i HOENOS-AUtBS=T!:o IIdtlsh B:lnk af HÚllth J\lni'r ' ia, Ltfl. 
MONEl!:VlOE'V='rho Uritlsk Ih.nk 01 ROllth Amílrl t; 1I r.tA,! p . r lot>:!rrnt·dlo d,_•.'1"IH h'tllquolros uclmu flncca. irallc:!m(!lIto Hohro 

! qnlllC:l1n~r~í~:~h~hn:~~r~l~uc~n·~~II~~lrCr~n t(l, fl!l.\runas llvf'!!I. avl!lO l,r(-'\'10 o a 
prazo fixo H.C molhor"H taxlIlI. l';mllrO!lta dinholro 0111 centlL cnrronto, J.Cullro 
notf&8 promlssorl3" com gur~ntlQs do firma!!, hYllothuc' ,f-I o hl'nH Immavolfl. 
penhor morcantll cau /;üo do lllnlos du I! \V!I!II !lu},llc", DC';';Pf; otc, 

J>CSCO:ltu. !lota0 prOmll<!l orill!l, lotras do oa,"lllo , T)llcíOILHIH I' ox~rllngoí. 
111&(1 qOlillqllor Lltulou do credito • 

";"cu,re~n.!ltl d3 .';ohrun çll de dí\' lrlllwlol:C do nllneo~, Coml'"t,hlu~ . juros 
do A1Jol!cea ~'cd ernos, E!(tndo_c!\ o MUlIlclflueg e 'ltlU O~'! Il('r outros t.llnlofi 

Secç30 de deposltos populares 
(C!.tn 1t11t.or· jHll~íio do HOVf!rjiO }\!fTnrul) 


NI1~tr\ fI/'CÇi10 o IJAl\CO rf!c tlho qUUif!11 0r qnnntlll, 110>1(10 ;,0$01.10 nto 

fdJonS I"tgufldo jurosJo ;'"1"110 UlUlO cuVltullt'liulOIi- /lO üm 1111 cuJa ~(JrnuHtre 


2 prar. 15 de Novembro 2 
.... 

};,I;O"lo Ilr°I"lo 
COi,., do (~orr~io 122-Elld, rI1eÚ\!!'I'nl)hit~o: U,\NMBItCIO 

, CndlIl'IIt: Urll~llI!Ir(! rnl\"'rAIII. Hlhelro elll!! 'Twl)·ln filie ' 
A. 11. (,,11th. (ld. f' LII 'bf!t ' fj 

Pilial cm I'LORIANOI'IJUS. Eslado de ,anta Catha,ino 
MIlJ.\NO - Cro.lIto It.ttllulln , suns HnccurfilU)!J Il Àgôlr!clu!o; n, :j 

___===.~,-",..,.,..,...".","." . . .. •r \ " ._.• ,1'- ~. --.. -- li .. t' '"1\ 	 :-1 rll 

w,rnnan lias u8 ~r~nroSlUa, i-I ,ímos e IJncs I'r IlI!i.r \,}M I N E RVA 
CAPIt- fÜ... , • , • , •• , , ••• , • ,U}(....i:i"J.(lf;'OOr, 

a->p'l\R',
\1~ J.,.., Ilua do Ilftilllio n, 66--1. ulllla, 

Dlrectorla: Conselho fiscal: 

José Ralnho da Silva C:unr.lro Affon~o Vízeu.Com11ot José Pe· 
' , ' José Brunn Nunes feira de SOUZA. Francisco Ellne. 

h 
CI(.ero Teixeira Portugal nlo Leal, Manoel J(1sé L(!brAo , 
Humberto Taborda Urenor lci'wa!1, Zclcrino l?ábtl, 

,to de liovelr(', 

Agent4~H gerlH~H I,nru., Estado 11., S.(~uth:, ri nu 
. A A SR1' ~ & r. 

.. J:?~ .... .0 ,j. 
P' C' I C IRua João anto n. 26- a1r.a (O flrre o n, .11 


FLORl:A::q-OPOJ".-4I:S n, 


Biehei,.-8í:heir. I E,tnb Iccimento d, clcclro
UNOUEN'rO DE OI:iEOL thl'urupill 

O cUnguento de Creol, deve !)n(ICIll·se élpplic,lr I1m%,I~Ct1S, 

, n, 232. 
jotio da Silva Tavares 

(toIWSIOIiARIOl 

12b.rarcllI: mft!DA LIIM DE I,\' 11 a15 

.0..-..... 1.0......'lO~"I'I".U' A SALSA, CA'~OHA E MIH:,\CA, 
".'~' (~~,..~ M-If~"w- ~~n~~\~~~(ft:~~r~~'fl;:~~~\~:i~I,l~::j~i"':;,/:i:::

CI'IIlu.'l'Ílll1 em indo o Bmt.il c 11.15 IkllUhlk,1S t.rg":iliii,1, tJn;­
!!,uay f.' Chile, onde telll produzido cums Ulllr:tvilho:>as (' j.!O;(1I 
,Il' gr:ultk replll:H;ftll. 

E' /I t1cl'uralí 'lo mais 111l11J;o, mt!l~ ~r1 "IIti!ico c l1I:\íH 
{'flk:IZ /I ,1m :J rur:1 mdlcal de tollas alO afkq·tlt's ~;\'phjlílir;1:>, 

. "r'rl"'lk:t ~, houbalicas, c escropll11losas c Itm llclli ('nk:> da ím~ 
IWrt''l:l do 5t!lIj!tJe,

EX[lcrílllClllalllm NÓ fm!(cn C scnlitc/!'i O~ !>('Ul't l\6Indich,s 1 
1)('('JMltnrills: - Atl1uj tJ Fl'cil:ls & C, - Ilrnl~l1 ;~' hS _ -

RUi! dos O!:rín':; n, ~H, WO de Janeiro, Ellttlnt~a·:>c l'1U I('d"s 
as flJJ:lrlJ1acia~ e drog:lrii!!I, .. 

VIDRO, , , , • " 3$000 
280 

Iil-,""''''''''''''''~~~ """'~""""O<;IllIll!ll~
B""'....... ""~""''''""'''~ 0<;;:r0I""""""",~..; . 
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(j hl P di I P II tompan a re a au s a; 

flI ONA LA I NTER\l I 

...-",co ,~I~JL~ " .f\ 
Séde Social:- SAo Paulo 

E . . C d . 
Bcr'ptOl'toB ontrao. em to 88 as Capltac.

Hub'~gontoa em toda8 88 localidades dos E.tad08 

l~eI"çiio rias cadernelas conlell1pladas no sorleio 
rcnlísndo no dia zo Je Junho de 19181 peln Lotcri:J da 
Cíljlil:t1 I"cder.i',l ~ correspondente llOS seguinleS IlUJUcros; 

:J7 lJ !I. 4!í28, 4fJ1H, 8909, HiHG; 0327, 345[" :lH7R 

DISTRIBUiÇÃO DE. PREMIOS 

111""'$"'0, IJ", co"""," ,,1,:11, ,1""" ~I""o"". IlIh. ,I" ",,,'o. 
~1.1lI~;lv:do~,o~~~IIII~~ Âlonoy-os1 L!ldulm t1f1 HUIfU, 1U, 

::::::~:~I~~f~~~~~~:~~1r~1.~;~*!~~~!~}~~{;!~:~~\'i.::::::. ::::: :1~;~~~H1~1\~I~~II~e.'~41. d..e.. .•Jl.'.III.O de c'il':.'!'~d~t!:,gI~~1~!::,~~oL~~:. .•.. ' 
1:1)1111$000, Um conto do rolH . (hu!utnot'l Jocuhhltt, O omcíal do H(tgistro Civil .. do eorronIAJ o/.aqQ,Ot.e M.yrtnk, qlio'i 

L>EPOSITO NO TtR'ESIOOURdO eNACtJ'IOaN AnLe'I r'o 21":U(K)$'~~1 m~~:~:~::: g,;~!:~~':~1~~~:,~11:;tft~~I~:.if~~~,~~~~::II~:".
·	 j 

1I)(J1)$UOO, Um conto do rblH , Adrlllo Pcr(llru D(ut!t H!UltoH, l~Í\L!lM 
\lO do f.j , 1J U1l10, , 

1:0úO$I)(JO, Um tont./) de rúltl, ,JOI:IÚ Mnnl1. dOIl Jtol~, Snnt.n lUta ,lo 

i'! XJSOIIII, ll !]I~:I~I~!!ll~~i ~~':i~:dXn~~~"11[~IWli~ VIi,ir!l, Itl1l1 'I'ro!- ­

11}O:;OOO, (Jmll mil r(!lH. ,Ioito .lJoltt6, l\lhlUl'I OOrll(II'I, 

~:~{~:~~:: ~;~;:I,~~\II ~~\~, Jl..rI~II:I'::o~l!IV~~~I!I~IlJ~~I!,~~;:Jin )0'11111 111(1. 
1!K)$I~WI, cOI~h:~\Ir1~J':IH, ,Jol1o MI,~lt~1 l'erlul'l Ibcllrl(lol, f'llIul't 011­

1I WJ$OOOI (jt1I11In\lI'úl~, J.(nreuIIUlo {'ltIL!') Iln r,U'I., Ri" flrnndl1, 
1rMJ$OOIJ, Ueln mil r~ll:l, b• •1111111 lJa[ltlHtll li!! N01'll111111, 'J'nlmnil', H, 

CnU n'dhtl 
100$IH WI, (J ilm 11111 r/11M, Gullorlllltlt dnc'llhl u. 
1/HJ5!)(JI J. flutlornotu d,:cu!J1dll, 

'l!j:I OO$(HIII, Vlllto o ~C!IH COl1t,!~ dn r"I~, 
('ara prospcclt1s c fll<lis i llfl)fI1l<1ó':iCR (1Irií:IIII '~ C fiO 

~~;::~I~?rl~~,c~~ll~~II~~l~~I~~;~·fíljílIlOt 12 (S"hrado), cai xa ~Iu 
Flormnopolls, 21 de 1111111('1 de 191H. ,... os IlMil os HliS de ditêilo. Para 

O } ~~nte (J(','al EIIsio SlrrtOe.S coltsl'lr C chcrr'lr csté' -;)() (!(mlíc'
(V di' 	 - . l I"'"n) Al/feflO/' az e Jfma (a) DI'. AUl'elim/IJ LcJI(' !CIIIIClltO de tO( os, lavrei () Ilrcsew 

J Itesoureiro gerente Flscn\ do Oavemo I'cdcral 

_ 
ser multo propagado para que h:Hlhns dectricl's, irrildiilç(Jc.~ pc!u G J Do ol'I!('1n do f)l', Duleglldo 
pOSSA ser .conhecido por todos nrelhodn ~Ie .Iel1. Mcdil.-;-- I~i.lt pro overnMo I I Fiscal do '1.1hcROUfO Nacional 
.os fazendeiros pois elle é o me- Brug-cr 1Jnectur l.lo Itlslltlll,o r-:lt;:' llnl" p~
Ihor • mlis r;cion.1 lralamenlá ciro Hydroth,mp,co d" Unive,,,' " .. no E.Lado do Saota Calh.· 

di' dade llc Berlim 	 !rina, torno puhlico para co.. 
que,se po e mlgl~ar para a eu- I Pun Pre."idcnir. Coulinl10 n 4 Cobrança rio 2' RomtJstro 00 h" t d . t d 
ri elltcaz da blchelru. I" - . - , 	 n oClrnon o us In oretlsa OH, 

mllllE*3t~atE3tttE3tt iE3tltE3tttE~aElE~1I 
---.------.-._---... _-... 

_ .- _... _.- ~ -- . _.-
"l'" D 1: 'T' .A .-q !=l EDITAL 


--- -- ~---..._ .._---~---

1111110. tlenriquc Kurpan impORto do abortura. o ('.on~ quo OH occupaD tos do ter-
Smldo-vos COlll tO(]í\ c!)tima e tinuaçfLO do negociOt~, la- renna de marinh& e seus 

os !'leus devcr~s de fltUSlCO do ed' t Th ". dI ' · .· · d)
l~egllncnto de Se)!urança, j groc eJle~ a l!õi esourarta, -a co ~~ orm,ros, e. s.er~myls_a . os 

,G~a5f:1s aI Deu~ e a e~se hu' -r:a~çacoriti~~~~ãáO (1~br~e~~~r~~~ de'y:~mvlr ]egl_tmlar: SU~8.~?s,:~ 
m~1I1l1ano cavalheiro acho ~e com fabricas, oUidnas, .vehiculos am-. 8e~,..t:l~:m,~,ro do-praz(): Impro­
plel.amentc curado da ho",vel mo' .bulanles c lixo corresPÓh.dêitte 06 rogavel do 60 di." a contar 
lestla, que me at<lcara a mão e O und'-t · dt' o, ' --, " ... ~ < :, 


braço direito, apenas çmn tre~ ~i~rcic~, s:~5~-~~o i~-,--g~fó~ru~: ~OHt.a d.~., r~querendo A esta 

(3) ~massaS{ens cEleclro'magnet!' .Iixo _de - accordo"~tom-'-a~ disposi' :D elegaCla FUU!AI,; manda0­
ca~~dendo V. 5, fazer o uso desla ' çõ~s dó art.. I~da Lei Orçamen· do outr08im d~molir quae-
Que lhe .convier.' , .. - . : 1tarmresP~c!_I~a.- quer CODfltrucçOes, .terroe 0, 

de idade. -de [slilael 37 r. Peluso .. 
Ba1thazar da Silve"" e de d. Lydia 38 fraoclSco Anlonlo Sepellba
Etelvina da Silveira, aquelle- 'já 31) Paschoal Simone 
falleciqo. ~esta cida~e aOIl~df~ ~osta :: 5~:"~~i,::,el~~~omes 
é _do~,c,hada e resIdente; ell•• •.a 42 Rgberlo Wendbausen 
~ ,ntr"hente de _ prcfissã~ -dom~- 43 P1mio do Prado f-alo 

~~~.c~~~ma~i~~r~e-1â~~eFã:~~ 44 l~iz de Olivci~ Carval.ba 
de Cassiano _Manoel -Arêas-c-é 'd e 45 Vulal Joaquim ae 0livell3 Du­
d. Jul\a AlcidiaP.eixoto A1êas.:el· 4ô'rfir Heilor Blum 
~n~~~~~e'~tecl1~j~}~,~~~O de · 47 Dr~ Antero Francf~o de 
1110 distri AssIS • • ' 
cumentos _exig:idos - pela:_ el. ' ~e 4R FranCISCO J~sé. R,amos. 
alguem souber de -hítpedil1j(1I10S A todos os qUlles e a cada ulT! 
le~acs accuse-os para _os fins de de per si, bem como aos in1eres. 
direl1o. E para eonstàt, e :chevar Sc1dos cm. ~eral. c~myidu P.3rn 
este ao conhecimento _de todus, comparecerem no edlfido em que
lavro o prcsenteque - será pubU' runcciona o mesmo 1 rlbunal na 
c"do "ela imprensa e aflíxado no praça 15 de Novembro ~ 21. em 
lorr;1I de coslllme. a sala das sessões do lur,> no 

'!-'Iorhnopolis . 72 de Julho de relerldo dia e hora. e nos dia' se· 
1918," ," ' . < ' ~bn~,,: ~=nJ~ I~rr.~ Taf~~~. 

O OIf!clOl do ~.e.5(..ls..to...C.. Iv" E. para que chCJ:Ue a noticia ao
N,colall Nag,b Nahas conhecimento de todos mande] 

. ' . ..... JS2 passar o presente edital que será 
Faso.sabe.rqll.e•.. pre.,o. '.,d. e.mc,l' alfixadonolul!.rdo coSlume e

5ar-se Fral1Clsj:O Estéyaln dos SOl" llUblicado peta imprensa e fazer 
tos e dona-~hna Mana de Souza, as intimaç6es necess:trlas aos iu-

Q . ambos sollellos, "".Iuraes. ,!eSle cados e as testemunhas. I'toria· 

~ ~::1i~~~~ , e id::: ;~~~!~~~~t~~~y':,d~::~~aan.nos 
Vi filho le~1t . _ . Yra.ncfSco Este' Hemique Nello de Vasconcil-
W V~lm dos. Santos c de dona Adc' los '-essa. 
j"llflidC Mariade-- Assum pSãO.aquel· r _______.....____ 

le domiciliádo e residenle nesta I' 
cidade e esta já faliecida; e. ena LI d 
a conlralte"te de profisSão domes' IlU Braz,')Bl'\jft
1~~líh~~ .~ j~~gsM.. .~~.·.~g.I..a.t1.d.Cé ~~~~ J . 'lu lU 
za c de domLlzabeLClaudin8 dcl--...:.-------- ­
Souza, domiciliados e·residentes A' fl .,.-..r 
nesla çídade. -Apresentaram os geucla em lori~iJ 

"dClcumentos exigidos pela' Lei.~cI"I~ueflt souber de . Impedimentns Estado de S. úlltIrtu.-III'" 
It~J!a,es accuse·os- -"lflra.,Oi) '.finS de Endtrqa Jdrtripl:ko:Dfffdn.I..,.. 
~~;~t~ó ~j:~~:c~~~~:~r Jó ~~~r r • ..:'" BIUZII_OYD.I~~rl~~ 1ú~~~S~I~tcc~~~~I~~r~- ~::tift: Caixa POSI~A~U~T~ViiOI\é r. i 

Ntco/au Nagíb Ivallfls aron 11 co,t.llm_ • demoraseguln\: p"­
350' rA tJ ,tOrto do I..guna. 

llo~he arg.., oacomal.allo, .,.10­

t F:!çn !'iíthcr ~ pretendei11 ca' r~ o pa8o§a~"kQln:'TI! 
: ~\~~~, ,~,~~~l~'l~~fl~~~~i\~%!~~~ c.m,;.~~~~L~~~~a?? doA 
Idcstc 1:51<1<10, dOl11iciliados e resi' )-;' Impon,,-lo do &ul no dia 8 dn 

J ~1~'~fS min ~:l~~nd~,::'o~ ~:r~o~~o'p::~:ndn·l:~
Ide Alexandre Thcodúsio lnll)', SIIQ "ranclRco, Pn,,,naRnM. 8an· 

l~l~:~o~o~~lIMCdj'(~j;:jo~qc~lfiall~·'(la"e c' ~~~n~~nj:.~~,,~~:~I~e;!:..~t=:
I' 11 - '. I - I '''' _fi ' ('"m 1R1l1" lt'lhrmllçí\fIJI n. Agolnch,IC", . éI.COl'..tra l;lItC_l ~\JrO.. s,o.;lIn ,lo J,lÁ}\"D HIlAZIJ.I.,:mo. pTllç.1l'~ 
{!nlt1\!Sllca. de :t6,ti1ll05.... (~I.cladc. do N'o'V(lmhro n. I, etlm o ,'~t.e
fi li!:! l1at~trt!! -:.t~. C:CI1IClI.IUla Joa., MelTOo BI~UM. 

' quI! a " SllvCIr<! f:lncel la nesla 
ci<h::lcl ;~o"dia-12<cíe AbrU-\<le ICJIZ. 
Aprcs<.:ntilrtlIJi .(ls.cloclimClil()Scxi' 

5~htl~llt~~i~j~~:i(~cl~~~~~1I1 :{f~:!~~ 

~~)~\I:~l~cr~í r;::f!~~1~:;o 1:;~h~(i~~~n~li?-

sai'lori"nn",,"s. 24 ~e Jull10 ~ de 
19IH..

O offid,ll do I~c~istro -Civil 
Nicolall Nngib Na/iaS 

O noulnr Hcnri<lllcNéftó de Vas' 

ladmiTml0r da bcHa «mte musical», i fieada por acue l.'I'1~ULOS, ntesntu .~ecs,ãó,<llâ forma do ólrl" 
este aCo!)sel.hou, QlI~ cOllsultnsse _ Faço publico parti conhCCim.en. !-(q.u . evctã..o a.p ..".ent.8r. .. 0.•- . '.1 ..• o d ..ro " . ..15da ~1C ~1 221 ~e 20 de ~ovcm-
C(JOl fi Sr. Henn~lue Kurpafl, se, to dos interesl;;ados que tlur'ltIte t D I' . - 'F' . -. ' f " ~ ~.ro de 18~4. s.,hlrnm SOrlciJdos OS 
bre minha 1~,~le~tla na mão ~llfeila, 1 o corrente mc-;', e em todos' os a . e egsC1& l~cal;. Im ,do Cidadãos se))utntcs: 

que me IHlVdVcl de cump~lr comldias uteis das 10 ás, 15 hOl'ftsse confronto com _as :: rolaçOt's ,,_'. _' l:.APITAL 


I Dr.)'lereu Ramos 
~ z LUCiano BcrtranLlc 
.__3 A1W"niC? Perro'li . 
4 j05é O Oonc~ 
5 Nlcoláo Can".."o 
6 Oito DolllbllSCIt 

7 Viclorlo Brcssanelli 

8 Or. ~arlnho Lobo , 

I~ Po'SéNM~~~ Pedemellas 
I1 Bellmmlno Correa GomeS 

Pwxl!des M. Pedro da Cnnha . pco~tnbUI,~!~ Que no prazo obr.. feita.; Bom o:dom da 12 11,eodo:o José dos Reis 
m~~iâ~- ~~g~l~il~~~s:m(~16~~~h.·~~ -~;U~I~P~~~síl~~~~~~~~~ Capitania ,do Porto, nOIl ter- :~ ~=~t1~~ Õ~~~7(~I~~stada
polis, .2t· 7'918. .... ' . . ... ' la~nrulla de ,;> I· decollldo o s,\. moa do artIgo' 20, do Duere· 15 Joio da Silva R.m<'5 

"Em­NO'l'A:;!:o;n:"~~3~~=!'"pu;4&­
golrMJ, 101[0 _póa IItIMnaa ct. 

. ~~:: :00 J~':a '~I~ Ji.'i:i:: .Ua­
AUHO:-,\vl:u·"" aOll "".. p""_Rel· 

ro",'I1I' O'llol lI.J;e;n.". "do omU... 
Ur. (I"~",.,;nn" mooU.ntft apta.""ntacAo '10 _I...oeon.lacto 

Aos doenles do ••lon'110 
que nos n1"ndarclO oscu onde' 

re~o. acon1pallh;u~o de um sello 

:!;r.;"~~;é~rfr~,l~l;~:~~r~a·ul:~; 
meio I,am ohlcre.... umi't ~Uril ver' 
dallclm' ~ radlcal."Cart~s áredae-­

cl·,',,),ns~;C~Çoãs(, Id·e(.)ssl:~S·I.IJ[llolj1.,·lle~eS~•.c,.,r,.,'.~1' snl"o,ce",',o:.AMA,."ba<s.lha--VlIla Nepo'.	 ;'" ­
C",IHlrin"cl'rcsidcntc do Trl· (vcne. 10-3-9181. N. 136 
btuwl tlo)ury.- . _ '-. _- ', ___________ 
f(lço s(lber,que designei o dia 1­

,1 de A~05tO proxilí]() :Vliídouro :\5 A', P 
Il.hor.i1S _Ilam abrir j) la. scssfto raça 
ordin.lriu-doJurY Icdcml. que tUI1- Ai1fonio Martins Lc1ge. Henrique 

cO~~~I~lr~~:~ilc lendo me Queixtr bricas, arGeinas, vohieuloe, ~cCl'cscirlOR. quo.l1~O " 08t~- h~~~~3l:_!~~~~&1J:d~,o~l~c~rt:~~s~lo~ ;a~I: J~~~~Laf~ ~~t'~ml:,:~ 
:do ,i UI11 bOI11 "'n1y,o c grallde ambulante. e lixo. J&m em ·posso leg,t,ma. Ver;· 48 jurarlos Quelêill de servir lia ress", que em contlnuaÇIo daflr­

mtl Lage Irmlns extlnc:ta. por fa1· 
lecill~el1to ~? seu:pae Sr. Anlon,,!
""'artllls La...c, .,n.co soelo sobre 
Vivente da relcnda "rma. ~bam 
de or!{anlsar uma noVa socfeda..de 
CIO nome collectlyo. 50'? a mesma
dcnomlnaSlo, CUIO obJccto COO' 
slstirá 110 commcrclo de commlS­
sões e conslJ,.~6e5. na compra 
e v.enda de carvlo de ,oedr" sa~
caf( e outros Jteneros de ~~Dc" 
tio naclonal ou procedeilda ex· 
trangelra•.na exploraslé> de arma· 
~~~~~::.d~r~I':O'l':=~ 
tos nas op,eraSde5 KriJ,re titukJs 
emluidos pelos arrnauns gemes. 
~1~dea'3~or~~P.~:~ de saw 
arcbivado na Junta Com 

'.' . ~~ . . •• > " . ." "c; ..,,!~,'re e 20 I, no espaço add, t9 no. 4. ~05. de 22 de Favo- 16 Dr. Oscar de Oliveira Ramos enl 2 do correnltt, ~ o 
Clt>':OLéREOÍ1;;;;.'C~",ó·~.,~o u. (c'?f1\'ê50urarla da Superintenden' rei,,? ~o l.S6d. ficlndo ai~da :~ l~g ~;:,J~~ ~~rI'!~~':' I\I~~ de Jan~lro. to de 

c~,- .tenho _ompregtido ., ' CREOJ~ fi ~Ol ela Munlcl?al de Florianopohs, SUJCltos a multa da 101. 19 ~()poldo MalbOrg 
ch!.tdc og; ~elho!"rus re!':U.lt:1d:c3 Da ml- I de Julho de 1918. . Dl' F' I d Th 2ú Henrique MoritzI- uh ellnICll,. --,~-__;' _ . lodo 8.. Wcndlmusen c C~ac.l. 18ca O O 21 Ach"Ues 'Yedekln do S t 

I Dr.. : ~\llr.do Leu.., Nun.. Proc. Thesourelro 80UfO N8cioDalno Estado de ZZ Ant6nlo rrantisco da,sSlrvnei~: 
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